


PROJETO DE LEI Nº	, 06 DE JUNHO DE 2023.


Vereador Autor: Raimundo Júnior MDB


Ementa: Dispõe sobre a divulgação de canais de denúncia contra o trabalho análago à escravidão e adota outras providências.


FAÇO SABER que a CÂMARA MUNICIPAL aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica instituído no Município de Juazeiro do Norte o combate ao trabalho análogo à escravidão e obriga o Poder Executivo Municipal a afixar, em locais de facil visualização, cartazes e/ou placas que divulguem canais de denúncia.
Art. 2º Essa Lei tem como objetivo a conscentização e divulgação dos canais de denuncia contra o trabalho analogo à escravidão, bem como o tipo penal.
Parágrafo Único. O comunicado deste artigo deve conter a tiíficação penal da prática de trabalho análago à escravidão, conforme previsto no Art. 149 do Código Penal, e os canais de denúncia dique 100 e 190.
Art. 3ºOs locais que deverão conter afixação de cartazes e/ou placa são: I - Logradouros públicos de grande circulação de pessoas;
II - Repartições públicas da administração direta e indireta que atendam o público; III - Os terminais de ônibus, escolas e hospitais;
IV - Os condomínios residenciais e comerciais.
Art. 4º O Poder Executivo Municipal regulamentará esta Lei no que couber.
Art. 5º Esta Lei entrará em vigor após sua publicação.





[bookmark: _GoBack]Sala de sessões, Câmara Municipal de Juazeiro do Norte - CE, 06 de JUNHO de 2023.



Raimundo Farias Gregório Júnior Vereador MDB
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JUSTIFICATIVA

Senhor. Presidente, Senhores(as) Vereadores(as),
Cumprimentando-os(as) cordialmente, apresento a Vossas Senhorias o presente Projeto Legislativo que Dispõe sobre a divulgação de canais de denúncia contra o trabalho análago à escravidão.
O trabalho análogo à escravidão é uma atividade de grave violação aos direitos humanos e que contribui para o enriquecimento ilícito. A temática é de bastante preocupação mundial, tendo em vista que tal trabalho vilipendia a dignidade humana, a existência de cada pessoa. Diante dessa preocupante situação, a matéria assume especial relevo para ONU, levando-a a criar vários documentos internacionais visando o combate ao trabalho análogo a escravidão.
Válido acrescentar que o Brasil é signatário de alguns tratados internacionais que versa sobre tal temática. Assim, resta claro e evidente que em solo brasileiro o que prevalece é a rejeição do trabalho análago à escravidão. Nesse sentido, a presente propositura legislativa está em conformidade com o ordenamento jurídico pátrio.
Infelizmente, nosso município já foi palco dessa atividade em comento:
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(https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/juazeiro-do-norte/2020/05/25/homem-e-preso-por-recr utar-pessoas-a-trabalho-analogo-a-escravidao-em-juazeiro.html).
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(https://www.badalo.com.br/featured/justica-condena-acusados-de-submeter-venezuelana-a-traba lho-analogo-a-escravidao-em-juazeiro/)
Com fulcro nessas informações, o projeto em tela tem pertinência para a sociedade juazeirense.
Dessa forma, certo da compreensão de todos, aguardamos pela aprovação do projeto após devido exame por parte das Comissões Técnicas desta Casa.
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Em decisdo homologada na Ultima sexta-feira (17), pelo juiz federal Fabricio de
Lima Borges, da 162 Vara da Justica Federal no Ceara (JFCE), Subsecao de Juazeirc
do Norte, foi determinada a prisdo de trés acusados pelos crimes de trafico de
pessoas e reducao de pessoa a condicdo anéloga a escravidao.

A acdo penal, ajuizada pelo Ministério Publico Federal (MPF) em outubro de
2018, denunciou os referidos réus por manterem a venezuelana Yorgelis Carolina
Del Valle Quijada em carcere privado e sujeitd-la a condicoes degradantes de
trabalho.

Segundo a acusacdo, a vitima, trazida de Boa Vista, em Roraima, para Russas, no
Cear4, e depois para Juazeiro do Norte, trabalhava todos os dias da semana sem
direito a descanso, trancada, sem acesso a telefone, internet ou qualquer outro
meio de comunicacéo, nio recebia remuneracéo e as Unicas refeicoes fornecidas
eram o almoco e o jantar, além de sofrer constantes humilhacoes.
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Homem € preso por recrutar pessoas a
trabalho analogo a escravidio em
Juazelro

Eles ja
mil e RS 4 mi

or Angélica Feitosa  Tipo

m homem foi preso pela Policia Federal neste domingo, 24,
o no estado do Maranhdo acusado de agenciar trabalhadores
em Juazeiro do Norte, na Regido do Cariri cearense, para um
trabalho andlogo a escraviddo. De acordo com o agente da PF Carlos
@ Artur Lima, os trabalhadores eram mantidos em um galpao, alguns
deles dormindo em lengéis sobre papeldo e ja iniciavam o trabalho com
dividas entre R$ 1,2 mil e R$ 4 mil das despesas com o deslocamento e a
hospedagem. De acordo com a PF, as 13 vitimas eram impedidas de
deixar o trabalho de venda de panelas de aluminio enquanto nio
pagassem as dividas.
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